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Obra de Rapazes, para Rapaze!'ii~ pelos Rapaze8 . . Fun~ado;: Padre AmArico * Director: Padre L 

Casa do Gaiato de Setúbal - « É a mãe-terra a infundir vidct e alegri.a na própria vida clest·es Rapazes.» 

esabafos ... 
«A nossa moeda forte, o nosso estím ulo de vida, a nossa de fesa da m,iséria é jus{(an ente 

n trabal .'•.,) e e te - -- das nossas mãos.» 

A fra'Se que dá o tom a este desabaJo queríamo-lo estendida a tado o País e profun­
damente vivtida e iaterpr,etada no dia-a-dia de cada um de nós. Fartos de palavras inc-onse­
quentes, de reirvindi1cações sem s·entiido e de exageros dos mais variados tons estamos oheios 
e satur~os. Se é ·certo que queríamos utt.rap:assalda a ·era da escravatura, seja ela de que naltu-
.reza ror, não :podemos desconhecer que o rtrabalho faz parte - ' _) 
integrante da vida do homem e sem ele não se poderá /'-------------· 
en:conltl'ar a sua verdadeira ~ibertação. O mundo ,criado foi f 
submehdo ao homem, é cemo; ·este ,para o dominar precisa, 
•porem, de tnabalihar. O próprio homem é ánacabado e imper­
feilto em seu ser físico, espiri'tual ,e moral A obra de Deus 
·está, 1por ass·im dizer, por finalizar. Calbe ao homem com­
pletar-se a si !próprio nos vários planos enundados e des­
oobri·r .e aprovei·tar os tesounos e as potenciarliJdades que a 
Nalturez;a lhe âferece ou .esconde. Sem riqueza produz·ida 
não pode hav·er dis·trtbuição e o ·consequente bem-estar . 
O homem deve .ser calda vez mais homem, numa tendência 
dinâmica para uma maior perfeição, seja ·a .que nível o 
IOOns>ilderarmos. Que digamos não à eXJpiloração ou ao privi­
iegLar de grupos .ou pessoas, muito bem; .aJbolir o trabalho 
ou reduz~-lo a simples burla de nada ou pouco rfazer, para 
muito exigir ou sdlio1ta.r, é não só u1tópico como autentica­
mente criminoso. 

rfodos estamos 'COmpenetrados das gra1ves dificullda­
des 1por que .passa a nossa terra. E «a nossa ·moeda f.olite», 
se é que não .querremos ü caos; «·o nosso es!tímuqo de vida», 
se buscamos o bem-estar geral e individual; «a nossa defesà 
da miséria, é 1ustamente o rt:rabal'ho 1e es!te - das nossas 
mãos)). Nunca serão os emJpl'léstimos e.rternos ou inteiinos 
que resol~erão, no funldo, os nossos .problemas. Sem o suor 
dos nossos rostos, sem a mode11ação nas nossas exigências 
·e sem, .enfim, um sério e esclarecido sem.tiido :cí!vilco da sdli­
darieda1de global e da comp:lemenltaridade .que a todos nos 
envolve, tudro redundará em fracasso. Greves e sanemr;nen­
tos ·sel'v!agens; tpa-ra1iza:ções de <<zelo», sem zelo nenhum; 
redução de horários arté 1i·mites inconcebíveis; exigênc·ias 
de ordena!dos e Ide r.e:ga'lias para ailém do ra.zoáve'l - rem 
nada ajudarão o W:lo e só i~usoriamente bene!filciarão o seus 
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A estrada que de A veiro e­
guc para a Figweira, serpen­
tea.ndo embora aqui e além, 
mas permanecendo recta e pla~ 
n 'L em gran:des troços mode·rnos 
ct que ct verdura dos prados e 
extensas matas empresta fresc\­
r'..L e (Yraciosidade, é tranquila 
e amena para lbm passeio repou,~ 

sante. Convida à marcha lenta 
e observadora. 

Assim ·teria sido pa:ra mim 
nesta manhã ·de ver1ão se não 
fora aJguém me esperar aflito 
no seu poiso de dor. Por isso 
vort mais atento ao desvio para 
Quiaios do que a tudo o mais. 

A placa indicativa estál à di· 
reita. Retardo o andamento e 
cn I r o em estrada menos larga 
e sinu.osa. JV[ inut.os andados, de~ 
paro na berma com um grupo de 

LO RENCO • 

MARQUES 
No di·a 28 de Novembro, após o pequeno-almoço, eis 

que chega a mesma chefe da véspera, com a ordem de 
des~jo :imediato: «Vamo.s leVJar tudo; só de~amos as 
paredes.>> 

Percebi pelas palavras e atitudes que nem ela tinha 
aceitado a solução. Soube depois que foi imposta pelo 
presidente e com urgência. Como tinha pTOmetido aos 
rapazes, só os de~ar, quando se tornasse hnpossíve.l a 
minh<a presença, e embrutec•ido pela situação criada, nem 
reagi. Só lhe disse que nem quinze dias c:heg~i,am para 
retirar tudo, quando nos mandou fazê--lo em doi~s dias. 
Retorquiu que viru.'lam três camiões da Reeducação pam 
ajudar. Efectivamente aparec·era.m dois, mais tarde, com 
dez·oito poUcias. Viemos a saber porquê. Não esperavam 
a noss'a ~altitude de colaboração e teriam de nos levar à 
força. Só quem não deve,. não teme! 

Sem que pudéssemos intervir, pois estávamos ocupa~ 

dos em car.reg,ar os camiões, foram metendo ao bolls·o 
alguns objectos de estimação e uso pessoal que encontra­
ram. Depais, na ·primeira ida deixaram no caminho a nossa 
melhor máquina de costura semi~industriat Foi só o 
começo do desi>ino que levaram mui1tas das coisas que 
eram dos rapazes. 

A noite, já no Seminário da Namaacha, houve reunião. 
A camarada cbe,fe, o comissário director, o nosso Qui1m 
e eu. Foi~nos dito que a Casa do Gaiato acabou. Assim 
mesmo. A organi~ação e responsabilidade daí •em diante 
seria deles. Queriam saber a nossa atitude. O Quim res­
pondeu logo que vida embora. Por mim, es·tava, com<J 
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pe soas. Paro a viatura e diri~ 
jo-me a elas. 

- CO"nhe cem por aqui um 
rapa.:; doente, chamad.o Arman~ 
do! 

- Ah! É o mezt primo. Fica 
ali atrás na primeira viela, no 
portal de madeira. 

R e Procedo e penetro na viela 
arenosa. Estou defronte do por· 
tal. Empurro-o e eis-me num 
quinteiro. À esquerda um curral. 
Dentro, cama de ferro coberta 
de roupa pouco limpa. Sentado 
nela, segurando o rosto, o A r· 
mando. À minha saudação cor~ 
responde com o levantar da face, 
deixando neste instante verificar 
toda a extensão do mal que lhe 
devora a fa ce. O lábio inferior 
já não existe. O max z:lar negro 
e carcomido já não tem den/ es. 

A baba escorre na cam~sa e 
ga no estterco do curral. O eh 
é . nauseabundo. Quem me d1 
conhecer a situação deste p, 
doente informou também qz11 
ser·viços especializados da : 
deram como findo o seu tr 
lho. (Eu diria que o seu 
res e.) Não podiam fazer . 
nada. {Ezt diria que nada ; 
quiseram fazer.) Podiam ap 
fa.zer~Jhc o penso, quando 
quisesse deslocar-se até lá. 
para o faz.er o A r mando 
que percorrer dezasseis quil1 
tros. Com o meu olhar at( 
verifico a ·verdade d.o que 
haviam narrado. A verdade 1 

pia. Outrora os anjos anun 
ao pastores a presença de 1 

Cont. na SEGUNDA 
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Notícia~ --· . :. :· :_:. 
da Conferência 
de Paco de Sousa 

# 

Há dias, o tei·efone t'ooou. !&<a 

uma tec.ovcira ,dos Pdbres, d:e­

Hrante. «F., refugi.a•d·a de Angola, já 

reoeb~eu o pl'Í'mei•ro ub ítd ·o do 

IARN ... !» 

E sta Viúva e:-per ava .des de J anei,ro .. 

E só vei•o ra rreceiber oirlrg.o em fi!Il.JS 

de Julho ! Quer d:iz-er, não fim;se a 

ConJ.erê.nc:i~, podeüa, .e.ntretanl'to, mor­

rer à foone, .mài os seus ... 

No e ntanto, ·avesa·r de ·ta1.1CÜa, foiJ.­

gam os ·com a J u ~iça, .<<iha:se social 

sohre que 'tem 'de a-ssen.tJar toda a 

yi'd:a e as rel•ações humJa.'fl,a·s». 

fP ARTILHA - De mãos da!das 

ravs nDssos Lei>toTes, /\'amos sendlo 

J:e'COV8ill'OS das SUas ooer'tas, que oi&­

tri:bu~mos consoante as n~<'es.sidades : 

alllxíHos em ,dlinhe'iro que nã.o andam 

ionge ·dos 6.000$00 merusa~s; oerca 

de 5.000$00 de rnencea11~a para qua­

tro famíHa!S ; remt~H~os; e.. . tudo o 

n.ece sário à (J..i.gna suhsis tên:cia de 

calda ·P o'bre. 

À fn·ente, 'temos «o .costu.rna.clo vale 

de 100$00» da r~-a Pasco·a:l ·eLe Me lo, 

Lisboa: COO.mbra, 250$00, <<pa.ra algu.ém 

mais necessitado, dos que costum·am 

ser aJudado'S pela Conferência. É 

pouco, mas é de boa vontade. · E, 
assim., Deu.s nos ajLLde, para d epois 

das férias padermos mandar mais». 

Boas férias e contamos IOOJl~'os·co. O 
dobro de uma Senhora, viS~ta assí­
dua dre -no-ssas Casas. Ass'inan'te 26130, 

20$00. <<Com um abraço amigo», que 

-rctr·rbu:ilmos, «de velha Antiga» ide 

L iJslwa, ·100$00 << como de cos-tume>> . 

Du·as prese:nças d-o Oooall~as&i•nan te 

17022: 150$00. Provei to a r e-m eP a d 

Elvira ~ Co!Jmibra. iJYhcis mna 'JH·e­

sença ha:b.i>tuail do Port:o, ·desta vez 

com 100$00; é a da Assi•na11!1Je IJ.l62. 

Cinoo vezes ma·is ·do Assílnante 32337, 

de Lisboa. 1E, a~ora, uma carta com 

m:ui bo i-nteresse: 

<<l unto envio wn vale de 200$00 

-para a.judar às grandes necessida:des 

da vossa Conferência. 

saberemos to'dos :tar, não só o. que 

pudermos, mas tndo o que te-nws, 

e deveria estJar ao serviço da Conw­

nidacle Cristã. Porque nunca a Jus­

tiça Social pode suplantar a Cmri­

dade. Aqztel.a pade socorre~· material­

m en te, mas não pode dar a.rnor. E 
não são só as . :dores e necessiclàdes 

físicas qu,e preciS<lJm de remédio. Há 
n-..a.les morais muito mais pltngentes, 

onde a tal l ustiça Social não pode 

chegm· e a Caridade, fmto do Amor, 

consegue l evar esses dons preciosos 

--- porque de Deus - qu.e são a Es­

perança e a luz rer.onfortn.nte da .Fé.» 

Júlio .Me:rudes 

Pacó de Sousa . , 

LA V:OUTIA ~ «Santi;ag.o pinta 10 

bago». Po'i·s as 111ossas -uva-s es.tã·o ·a 

fi,car rosadras ; ·a'lgum·a:s raté já estão 
ma·duras! 

Quanto a ha tat:a IC'Sbe ru1o tivemos 

h a t a11 tes. 'f.arnibé;m foram nua~s os 

c?.:mp.os .sem81aldos. 

H<>'u!V'e ·ain·cla mu'irta cetbo'la. 

Fu·u:ta n em se faila! T:i.Yemos que 

foi uma .en~cuen·t:e! TeGnro--la com~·dKJ 

em _quase t()d:as as refe ições. 

O M'anue·I é o .e-ncal"lt<egtald:o :de a 
reco1h er., logo que esllej•a rma1du.ra. 

Qu·e1n pa:: a junto •eLo nosso p.omar 

e vê aqn•eles op'êssegos ve rrnJelhdnhos, 

quw-e a tootar, só não se raltre.ve, por­

que :enfim ... M<l8 wté dá 'VOJlltadre de 

ap·anha:r uma hHin"!jgatda delres. 

FÉRIAS NO 'nOJAL - As mi­

nhas férias eu pró;p~io qui-s paS'Sá­

-la- junto ·dos Rapazes ·d:o Toj·a-1. 

Já há ba tante tempo que andava 

à e pera Ide um !furo .para poder ir 

lá. .mas nunoa ift~1 he:-.1 su-~di:do. 

Então :decidi •P la fét<ia. . Gostei 

mw~t-o d-e t 1: convi•vi·do oom o com­

panheiros li 'bo:BJta . !Mui·tas 'colis as no­

va:.; aprendi oom el'es. 

Mtütras -pergunta rmre 'rizeram sobre 

a tnossa vida quotliJd!a'fl!a :cá em Paço 

É, ;na verdade, lW'j,(l. importância .de Sousa e era rmrrui!s 10u menos ·neste 

muito pequena, mas pa.rece.1.me que 1tema que nos í·annos entretendo illl~ 

é quan.t? posso dar. E digo parece- nos .dm o osono. 

-m e porque se, mu.ito a sério, acr{!­

ditássemos qu,e Deus paga na medida 

d e cem par tUJL, não olhar:íamos tanto 

para os nossas próprias necessidades 

como para as daqueles que nada 

tendo, tudo esperam dos seus irmãos 

em Cristo. 

Bem nos ensinam a. não jazer 

contas um J oãv de Deu,s, um Vicente 

(le Paulo, um Padre Cmz e um Pa­

d1e Américo! As «nossas» contas de­

veriam ser as que o P-obre tem na 

mercearia, no padeiro, na farmácia, 

no senJw1io. Mas quase dois mil 

anos após o nascimento de Cristo 

-- que deu tud-o e Se deu todo 

--· ainda não ch.egámos à generosi-

cla.de do Amor! 

A col a qu•e nnai me sen :ihi1Hz01u 

fo : a maneira como '0.", nrai · velhos 

tmta,m os mllli n ov:o-s . 'B.m Paço !de 

Sou a é mui·to raro .enoontraTm'Os 

.ê: o! 

Tam'bém Teconhec·i o nnn:Lo como 

me reoellier-am. 

P ,assei uma:s boas fé.r.i:as. Pena :fioi 

que a segm1da se.n'rana tenha sildo 

d'c c&ma. 

PRAIAS - Quanto 1a prarias vou 

dar-vos uma notÍtüi·a: 

·E te ano 'houve bas tantes . R-apazes 

ca:st:Ji•galào . ÜLt ;po·nqu:e fiz-eram ava­

rias, ou reprovaram, ellc. 

P .oi que ponham •a calbe'cli:nhía no 

u lugar e •pal'a o rano 'terã:o a .praia. 

Aos de Azurara ·qn.IJEIDO ·di:rii;gi.T um a 
p·a}av;ri·nha, :espeóaillrnell'te .aos que já 

t i·ve r·am as S1Uas férii•as. 

O -· Leiltor a'bem qu e já é oos· 

rume, 'POT esta 1ahu1.1a, ·&pa-r ecer no 

jornatl urma OO:lu.n•a7Jinlha 100/ln o tíoolo 

AZUThA.RlA, .cotisa rque este anio ai'll·da 

não -BJoonteceu! 

Qu:e se 1p,assa oom os 1\'erarnea.n.'tes 

Ide Azurar·a? A pTiarna está ho:a? E tá 

má? Qu·eremds no•tí:dias! 

RETIRJO - As S enhoras foram 

um tretiro qu:e ·d!llr~u IJWa>trcannente 

uma se1na111a. 

A sr.n D. Virgínia 'tamlbém; .de 

forma .que o s r. Pe. Caúos assumiu 

o ·ca;rg.o de su'pervil'\o;r da co:ún:ha! 

P'•ra frenJte e p'n •brás, lá ia aju­

dando no que pddi•a e s atbia. Ma-s 

tenho a •imrpr es ãro :que e fosseun. 

ma·l .dia o sr. P e. Oa.rlos P'a aTi·a 

.o oargo a tou1tra .pes oa, ,pois os inú­

me ro· car~os que lhe -cabem ~o 

b m p •atn:dres ,e pesa:dos. 

A 'Dillla tam'hém andou a judan do 

na cozinha. 

.OBRAS ~ As 10'bra ·d·a Casa•Mãe 

term'~naram. 

O a'n'tig.o ~ qu a.r~os e tão ·ag.ora com 

outro aspec~o; os ·corredor e , a pare­

dçs ·e tao oom - outra vi!d!a. 

Só nos 1restía r'eso:lver um rptol:J'lema: 

temo- o· qua-rtos mas não temos mto· 

híha p·ara % cdlacar , po·i.s a vel:ha 

·estava em esta1do 'loa ümo o, nã.o tem 

,conserto pos<sí:vel. 

E quantos ·die vós, Leitores, nã.o 

tJereis por ai mo'bHia empalrrudra, não 

sab.endo o qlll.e .haveri's de fiazer-lbe? 

Contra mim falo e só peço que 

os bem-cwenturaclos do Sermão da 

M onta.nha ~ os Pobres, os famintos, 

os que choram ~ sai·bam atrair sobre 

os" cristãos rle Fé pequena um toque 

da Gra.ça que_ os abrase n.a maior 

dn.s virtudes -- tl Caridade. E então 
O mar, as ondas, o iodo, o sol ·- e um gru .. po deles em roossa c0'~6nia de 

férias de Azurara. 

T nham a banda·de de no--l-a of-ere­

cer, 1ll'e mo um ·pouco e&traga:da. 

J>a,ra que é a no sa cat'pi11 tari•a? 

«Marcelino» 

Crónica de Espinho 
É ·a segunda vez que e crevo 

para o no o j·omal O GAIA TO. 

Qua'ndo esomvo, gosto sen ;p:re de 

me •ruprese11'tar : so,u }oão M-wn.ue l 

Lourenço Gllil1hão, natural ide Li s.hoa, 

on:cle n'asci ra 21/ 12/'59. T en·ho, p·or­

llanto, 16 anos. •E vou illrequ;e-ntar o 

5. 0 81110 dro L ilceu, o que já não é 
nac1a m.au. 

Como já sarbem, fui ventd:edor de 

28 de Aqosto/ 1 976 

O AIA TO em E ·pinho, linrda ci·da-

de, da qual go. lio imen. • 

Mas qual •a r azãro porque go:,t 

d e :tr8'b'alh•aJr ·001 Espi-nho? Ola.ro, é 
uma p erg•unta um p'Ol.l!co ~tÚ'p'i.doa: 

a118 não i mporta. Qu'ern vai res-pon-

der ou e u próp:ri.o : -durante es~ 

temp o , ti.ve ro,pol~l:!thl1trdade Ide aorran­

j ar por lá Amli,gos, -o .qtre si·g;n-i:fiirca 
cru e procurei de certo .rnroldo Amizade 

que não po o .e quelcer, sobretuido 

pelo m-oldo 'Como fol rreLrihu~da pe1lo 

·esp·inhen:-es e veran ea'!l tes. lÊ, so·br · 

tu.do, e!'lt.a A~n:iz<ade que n.ã.o p•o•derei 

deixar ·de acentual". 

Despeç.o-me eLe todo , ·d€SC!j&n'd:o-vo 

mui bas felJddades; e que passem a~ 

férira ·o melhor possíve'l. 

Vo·p. amigo, 

frlm.hão 

RETALHOS DE VIDA 

·o Maurício 
Sou o Mauríc-io A'lv:aro da Gonceição, natura-l de 

Olhão, onde nas-cl a 15 de Feverei-r:o d'e 1961. 
Teniho pa;i e mãe; e somos 9 irmãos. 
.Atté .aos 10 anos an:dei por lá ... !Então, ·chamei a aten­

çã-o duma senhora amiga que conhecia os pi10lb1•emas da 
nossa :falffiília. Propôs f:l tm}niha mãe se me podria meter 
na Casa do Gaiato. Concoroou. 

Vim •com a 2.a ·classe e 10 anos- de ~dade, .em 1971, 
para a Cas1a :do Gaialto 'de Raço de :Sousa. · 

Ftquei na casa 4, .rés-d·o-ldhão, sdb o cuida:<;lo da ·Sr.n 

D. Maria Ang~Iiica. De manhã ia para a egcodJ.a e, de tarde, 
para o :tralha!lho. 

O tempo .foi pas-sando e conclui a 4. • classe da Ins­
trução Primária em 1974, portanlto com 13 anos. Traba-
11hava na ·t~pogrratfia. 

Agora, com 1·5 anos, 'terminei o 2. o ano da T~lescol!a 
dispensando de exames e espero ir ,esltuidar para o Porto. 

Devo agradecer à Casa tu'do quanto me ~tem feiitü. 
Sou, ainda, vendedor de O GAIA TO no PoDto, há 

4 anos. -E já distrübui tambêm o nosso ;jorna:l em Aveir.o. 
!Por hojre é tu/do. 
Um gnande abraço a ltdd-os os Leiitores, eSipecial­

mente do Ponto e Ã'veiro. 

Mauríci-o A:Ivaro da Conceição («Tiroliro») 

~--------------~~--~-----~ 

Ca.lvQrio 
Cont. da PRIME.íRA pág. 

to num curral. Correm e ficam 
contentes de encontrar tudo con­
forme. 

Hoje, alguém que não conhe· 
ço, fala-me dum doente a viver 
num curral. T (J)mbém corro e 
dou com a verdade, a mesma 
verdade. Este doente é Cristo em 
nossos dias. Cristo está sempre a 
incarnar. E pede aos lwm·e:ns que 
se disponham a procurá-lO. Pe· 
de nm espírito mnito atento, 

muito livre para dar com Ele. 
Porqne o Sen incarnar é sempre 
aqnele que os homens menos 
esperam. Foi assim. É assim. 

No CalvCÍirio uma cama está 
pronta. O mal que atormenta o 
A nnando e as circunstâncias em 
que o suporta são acusação vio· 
lenta a. uma sociedade. Não -que­
remos_ acwsá-la. Queremos, sim, 
ajudá-la a despertar. 

Padre . Baptista 

- - - - -- - - - -- - - - - --- --- - - -
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ovos Assinantes de «O GAIAli 
i 

)) 

A vida de um }ornai, que 
depende da ohama que a!lumia 
os redactores, não depende me­
nos do in!teresse dos ·seus Lei­
tores. Com O GALA TO tem -
sido · assi.m, desde sempre. Ele 
é porta alber't·a e !candeia ace­
sa. E da sua luz todos nos 
alumiamos. Quan1tas vezes o 
Leitor vira redaotor e vice­
-versa?! A!qui eSt:â: 

«Boa ~saúde para todos, é o 
meu desejo. Envio mais uma 
.assinatura. É dum casal sem 
Ulhos, que tem bas,tante de 
seu! 

Estivemos a falar e eu disse 
da Obra do Padre Américo. 
Resultado; queriam deiX'ar al­
guma cois·a quando morressem. 
Respondi que dessem, mas en­
quanto por cá estivessem, que 
a Obra da Rua não aceita he-

e «Cada vez encontro mais 
no vosso jornal, aqui!Jo 

que os homens necessitam: 
amor. Amor pelo Próximo; 
amor pela Pátria que nos 1liu 
nascer; amor pela Verdade. 
Ob1igada pela ·coragem que 
indirectamente me v-jo dar11do, 
para lutar pelo amo'r •.. » 

e «( ... ) Son uma. assinante 
da velha guarda, 30841, 

Jlt muiJto velhinha, re-formada 
dos CTT, a braços com a 
doença e a -tristeza das horas 
sombrias que vivemos ... 

111 wito tem contribuído para 
o meu conforto moral a lei­
tura do vosso · jornal; que ele 
continue por largos anos a ser 
o amparo de tantos, dando 
assim, satisfação ao esp~rito 
ausente do grande Amigo que 
foi o noss:a Padre Américo. 

Se alguma coisa posso me­
recer, peço-lhes uma oração 
para que um dia eu possa 
também descansar em paz TW 

glória celestiw! pa-ra sempre.» 

e «( .. .) Mando-vos hoje 
uma pequena migalha; 

que ela vá dar de comer a 
quem tem fome de pão, de 
justiça ou de amor. E o amor 
. - f l · I faG tanta a ta .... 

Continuarei a ler o vosso 
;ornal e a ir buscar nele um 
pouco de Força de que pre­
ciso para ler a co·ragem de 
viver. E a vida em si é tão 
maravilhosa ... Há tan~a beleza 
no mundo ... Se os homens não 
fossem tão pequenos, tivessem 
a alma cristalina e não tives­
sem medo do arnor ... 

Felizes os Pobres de espíri­
t.o! Sou uma gota de água 
no ma r da Humanidade, mas 
que esta gota de água sirva 
para dar glór~a a Deus e tam­
bém para aceitar com alegria 
a renúncia àquilo a que per­
manentemente tinha diTeito. 
Que saibamos dizer presenlte 
em todos os momentos em que 
Deus chama por nós.» 

\_ ______ __ 

ranças. Foi uma ordem exp.Tes­
·sa de Pai Américo. Nós deve­
mos dar -enquanto aqui esta­
mos ... » 

Quem \diria mellhor?! 
A procis·são é uma rcoluna 

rilquí.ss1ima, onde 1a gen!te ava­
:1 i a o pulsar do ·COração, o in­
teresse eSlpiriiltuarl da grande 
marssa d-e Le:iltores de todos os 
quadrantes. 

P.elas nossas mãos pe·ca!do­
.ras pa:ssam afiDmações de gen­
te cem !pOr cento entregue à 
d ivulgaçã-o de O GA'lATO; 
e que não poderíamos omitir. 
Como es:ta Avó da Foz do 
1Douro: 

<dnserevam uma assinatura 
de O GAIATO para minha 
n€ta Maria ... , que fez ·a 4. a cl'aS­
se. Espero que lho enviem a 
partir do próximo número, p·o:is 
está •ans·ios·a por receber o 
jornaL.» 

Outra ndta, digna de regis­
to, da capiltal: 

«Como minha filha .foi para 
Moçambique, passo a ser assi­
nante de O GAIATO. 

As famíliilas vin:culam-se de 
tal modo ao nosso jorna~ que 
a fa:llta 'do assinante ltirtuiar não 
bloqueia a remessa! 

Mais uma !presença de Lis­
boa, que nos mer.eoe muito 
respeiilto. AMm de <~dbre», é 
«uma Operári·a meta1úrg'ica». 
Ouçamos: 

«Sou leitora de «0 GAIA TO» 
sempre que o encontro à ven­
da. Mas gostaria de ser assi­
nante e •não sei como proceder. 
Agradeço indicações. 

Há dois .anos, 'aprox·imada­
mente, encontrava ... me em fé­
rias em 'Entre-os-Rios. E, certo 
dia, fomos visiltar a Oasa do 
Gaiato de Paço de Sousa. Oo­
moveu-me bastante! Trravando 
conversa com alguns gaiatos, 
que se encontl."'avam 'limpando 
a terra da vinha, a partir daí 
fiquei pouco mrais ou menos 
inteirada da v-ida na Casa do 
Gai1ato, pois :anteriormente na­
da sabia. 

Já disse, sempre que vejo 
os gaiatos a vender o jornal 
compro-o sempre. Não rsó por­
que gosto bastante da sua lei­
tur,a como para que eles se 
sintam .satisfeitos e ll"eailizados 
com o seu trabalho ..• » 

Registámos imediatamente o 
nome ,e endereço des\ta !Leitora; 
o sUifiJci'ente, porque assumiu 
expressamente o compromisso 
da as•SiinaJtura. QuaJntto ao res­
to, desabrigar-se-à quando e 
como ;puder. 

Recebemos novos ,A.ss'inan­
·tes do .Por.to e Lisboa, OHv.al 
Bruslto, Queluz, Vila A~va, Lou­
res, l.Jinda-a-Ve'l:ha, Cadaval, 
Valadares, Torres Vedras, Bom­
barrta!l, 'Alcane'de e Ovar. 

Jú.l·io Mendes 

UM RECAD 
O postaJl dos ca1oteiros é 

sempre desagradável, sobretu­
do p'ara uma minoria insigni­
ficante que respeiltamos. 

Mais desagradável ainda, 
para nós, é a irregularidade da 
sua Tem-essa; só quando temos 
pessoa disponível e qualifica­
da para o tr:abalho. 

É impossível, nesta acção de 
rotina, fazer discriminações. 
Desde que apareça ficha em 
atraso, «P.i·loto» escreve o n·o­
me e endereço do Assinante 
e ? postal segue para os CTT. 

No entanto, a maior parte 
dos Amigos desobriga-se com 
a maior compreensão. Alguns 
até fol'lmulam ll"eparos pertin·en­
tes, a que não nos poderíamos 
escusar. Um casal amigo, de 
Almada, por exe~plo, arruma 
contas em atraso desde 1972 
e afirnna em dado passo: «Não 
sei se chega, porque não sa­
bemos quanlto é a assinatura 
por um ano desse tão querido 
jorna1». Nooca fomos prressu­
II'Osos a dizer o quanto. Pre­
ferimos acei~tar o critér-io ou 
disponibilidade de cada um. 
Mas, quando somos bomba'I"­
deados por muita gente, temos 
obTigação moral de escl·arecer: 
60$00 por ano. 

Devemos salientar, ainda, o 
interesse do referido earsal pela 

expansão de O GAIATO: 
<eGo:staJva de sa!ber o .preço ao 
certo da a:ssinaJtura do jornal 
para podermos dizer a quem 
perguntar, pois pode ser que 
arranjemos alguns assinantes». 

«Piloto» está à nossa frente, 
Gcupado no trabalho. Quando 
tem dificuldades ·aborda um 
dos mais velhos, para não fa­
zer asneiva. É um serviço de 
muita responsabilidade ••• 

O volume do correio que, 
na épo:ca de férias, costuma 
ser reduzido, aumentou um 
pouco mais com o serviço do 
«Piloto»! 

Antes de finalizar, e entre 
vários pontos que mereceriam 
lig·eil'la .reflexão, não podemos 
deixar de esclarecer os nos·sos 
Amigos que remetam semprre 
uma carta ou postal a acom­
pam'l~ar remessas de numerário 
seJa com que destino for. A 
nos·sa contabilidade, apesar de 
algo mais perfeita que a do 
velho merceeiro, tem um pla­
no de contas complexo e, na 
ausêncira d:e dados - como, 
aliás, acontece nas empresas 
de negócios do mundo - a 
omissão gera confusão. t o 
caso, por exemplo,. de um bom 
Amigo que nos afitma,_ algo 
·escamado com certeza: «Com 
o meu donarti!Vo de X, fe:ilto em 
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sabiam, disp'osto a continuar junto dos rapazes desde que 
tivesse alguma l"esponsabilidad-e educativa. 

Ande,i um mês 'com o camião, carregando e descarre­
gando co~ 'OS rapazes, à -espera de orient·ação. Os P'róprios 
rapazes, por sua iniciativa, se foram acomodando, sem 
que o novo responsável des·se orientações ou organizasse 
tarefas. A única que determinou fo-i a <~produção». <e:Pro­
dução» é uma palavva de ordem em Moçambique. Enten­
de-se que .a popu1ação tem d·e subsistir com o seu traba­
lho e vai d·aí, toda a gente, quer no mato quer na cidade, 
era mandada .par:a o campo desbravar terreno, paTa fazer 
culturas. ~o:los os alunos das E$colas faz•iam produção. 
Não é o me.~m:o que produzi-r, pois que as Escolas da 
cidade chegaram a semear batatas e milho nos seus 
recreios. No campo, limp·avam ervas .para semear amen­
doim e milho que, infeHzmente, ,produziu um quase nada, 
dadas as condições técni·cras e de terreno em que era fei~ta. 

Pois o Seminá-rio da Namaacha tem uma belíssima 
quinta, donde saía .diariamente uma camioneta com hor­
taliças para a cidade. Tinha galinhas e porcos que fica­
ram acrescidos com duzentas mais cento e quarenta, res­
pect:ivaménte, que levámos. Em nada disto se ocupavam 
os rapazes. Fazer pr.oduçào, ao f.im e ·ao ·cabo, era limpar 
erv.as. J,sto desde que se levantavam até às sete e meira, 
quando tocava para o caf.é. Depois mais nada. Cad•a qual 
se dispersava. Andar de bicicleta, de patins, jogar à bola, 
ir aos pássaros, p·assear na vilra, ·ouvir .rádio ou d-iscos, dei­
tados na cama, era tudo o que fazi~m até cerca das onze 
horas da noite, de cada d~ia. Praticamente abandonados , 
a si mesmos, .algun•s fugiram. Era duro ver o desmoronar 
de hábitos de trabalho e convívio da nossa quer.ida Casa 
do Gaiarto. 

Padre José Maria 

E~s o Coluna e o «S kol» nos degraus da Casa do Gaiato de Loztrenço Marque~ 

Outubro de 1974, juJlgo ter con­
Jtri'buído, no limite das minhas 
possihi'lidaJdes, para a manuten­
ção da Casa do GaiiaJto e 
·conseq.uen1temente do jornal 
O GAIAT-O». 

Mas, ve~dade seja, nem sem­
pre é possível descobrir as ln­
tenrções - quando as pres·en­
ças são anónimas ou quase. 

Neste aspecto,. de há uns 
anos para cá, temos feito uns 

progressozinhos! O que já nã' 
é -nada mau. 

Deixemos o «Piloto» des 
cansado. E se ·O Leitor quise 
facilirtar.-lhe a vida, a nossa vi 
da, faça por cumpr-ir antes qu 
ele escreva o pos·tal. Deixada 
mos, inclusiVié, de contribui 
para os CIT, com 2$00 po 
cada um ... 

Júlio !Mendes 

-·- --------------------- - -~- ~~ 
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autores. Justiça é uma coisa 
e ana~quia ou ·irresponsalbHida­
de é ou!tra. 

J orna:1is'ta sueco, arcrull!panha­
do do resp.ectivo fdtógrafo, vi­
sitou a:quii há te.mtpos o maior 
ou um 'dos maiores complexos 
industrialis do País, .agora na­
ciona!liZJa!do. Passando ,pe'las vá­
rias ·fáhri!cas üU departamoo•tos, 
•constatou que .pauoa ·gerute ltra-
1balhatVa ou oculpava os seus 
·postos, em!bora, uma vez de­
nunoi·aldo, todos se oo1ocas-sem 
p.ressurosos nos seus lugares. 
Não houve lfoltogralfi,as. Ao che­
gar ao úlitimo laical da ·sua pTe­
tendida reponba.gem deu conta, 
finalmente, :de que a!l'guém tra­
ba1lhaiVa. Simplesmerute, traif:a­
va-se duma .emrprei~talda conce­
dida a uma empresa .paritku­
lar! Comentarva no fim: «É 

assim que !Portugal quer cons­
truir uma saciedade melhor? 
Na minha te-rra trabalha-se a 
sério». Onde estavam -os tra­
balihaldores? Entretantto, os va­
lores e os bens desSta ·grande 
empresa têm sido delapidados 
das mais diversas maneir.as, 
como é do \coruhecimenbo pú­
blico, enq.uantto a ma:ior parte 
dos seus empregado.:;, que pou­
co ou naida f.azem, usufruem 
dos maiores ordena'dos em re-

Desabafos ... 
.Iação à médha geral em vigor. 

0u1tro .exemplo: No mês pas­
sado deslocámo-nos a Lisboa. 
En•tre os .encargos que levá­
vamos tràtava se de ir a uma 
Companhia de _ Segu.ros, outro­
ra eficiente e prósper-a, a fim 
de resolver um assUln'to duma 
doente 'do Oa•lrvárilü. No mo­
mento .em que chegámos ha­
via várias pessoas à espera na 
saola de rec~pção. IDos quatro 
ou cinco recepcionistas habi­
tuais só Ulm. se encontrava no 
seu lugar. Passavam mais de 
quinze minutos da ihora de en­
ítrada. Numa ampla sala, ao 
lado, \com tddos os requ:intes 
e ,confortos possíoveis, enxergá­
mos apenas 3 ou 4 funtcioná­
rios, f,alando uns com os outros, 
em conversa amena; .entre se­
cretárias e mesas - de •trabalho 
contámos, enitretanlto, cerca de 
20 unidaldes. Pa·ssado algum 
tempo fomos atendildos e, por 
mal dos nossos ,pecados, defi­
c'ientemente, .pois, as infor­
mações recebidas até nos leva­
ram a número da rua onde 
nem sequer existia o departa­
melllto da Compan'hia a1propria-

do. A:qui, as mesmas demoras, 
as mesmas indC'cisões e a fa•lta 
de ,capaciJdade dos fum:U.oná­
rios para responder às ques­
ltões poSitas. O que valeu, é 
que, apesar de tudo, 1á nos 
apareceu atlgulém comlpeterute 
e ca:paz. Por ltodos os lados, 
num e noutro lugar, não dei­
xamos de enconltrar ifo1has rei­
·vindica'tivas do 15.0 mês de 
ordenado! 

Ante os espectáculos que 
divisamos: tr·crbalha'dores que 
não tralbaUham, estuda:n:tes que 
não estudam, professores que 
não ensi:nam, ldepa:rltamentos 
que não fundo'nam - não sabe­
mos se será melhor man'dar 
ficar ·as pessoas tem casa e ar­
ranjar ao menos quem 'le:ve os 
ordenados .ao fim do mês ou 
os diplomas dos cursos ao fim 
do ano! Seria mais eoonómi·co 
e prático, emlbora, taLvez, des­
lta, não fôssemos .or1gmais, 
dado que nos chega de França 
a notícia duma :campanha <<para 
abo'lição de qua~quer fomna de 
trabalho», por ·inidaüva do 
«Grupo de Resistência para a 
AboHção do Tr·abalho». E até 

O 1.0 volume do «Pão dos Pobres» 

Eis a capa do «P AO DOS 
POBR!ES». Sugesnva. Re:al·ista. 
É Pai Amélfiico subindo ·o ca•l­
vári'o de um barredo; dos mui­
tos barredos onde vegetam 
centenas de milhares de por­
tugueses, que eSiperam casa 
decente, onde a luz do sol en­
tre a jorros por janelas ras­
gaodas. 

Ao ,cima da esc~da, o Pobre 
aguarlda ltimildamenlte a 'visita 
do seu Amigo. Ninguém me-

lho.r do que Pali Amérko para 
contar: 

«0 Zé F'rancisco mora ao pé 
das telhas; é mesmo uma de 
vidro que empresta ao peque­
nino quarto a pouca luz que 
ele tem. Quando a fome lhe 
morde, desce o escadór.io e vem 
prostrar-se à esquina, :a pedir 
pão. Já pisou Láz·aros e Co­
vões a tossir, e continua no 
mesmo ,peregrin.-. 

O casarão onde habita é um 

desses monstros da Beira, ocu­
plad·o por gente fechada em co­
pas e regido peJ,a rtremenda 
sublocatári'a; e porque não 
paga renda, f·ecbaram-lhe a 
luz, a água e a lareira. 

O Zé Francisco é um cadas­
trado em Uber:dade vigiada, 
meu amigo. das •enxovias, onde 
tantas vezes se viu 'Obrigado 
•a maldizer a ibatina negra; que 
naqueles anrtros do vício, uma 
palavra de bem é moeda - que 
não passa. M1as agora,_ liberta­
do dos companheiros, mudou­
-se a cor da batina porque ele 
também mudou. <fMulher, ha­
vemos de nos cas·ar neste lugar 
de morte.» O Pobre não sabe 
a doutrina do Sacramenltu, mas 
sente a'lgo da 1sua beleza: «Sim, 
Mal1ia, há mais respeito. A 
Igreja vem-me buscar e tu se­
rás ·a •minha viúva e não a 
mulher que viveu com um ho­
mem, arrastada)>. 

É urna página do <~PÃO DOS 
POBRE·S». São 1trezenltas e .tal_ 
páginas a·ssim! 

A sobrecalpa da obra é uma 
fPanorâmiJca de Coimbra; ida 
torre da Unirvers.ik:laide às mar­
gens do Monldego. A!li gat'inhou 
Pai Améri'co os primeiros pas­
sos d.a sua a!cção nas baiúcas. 
AH esoretV.eu, em letr.as de saln­
gue, o que as Po!bres lhe dita­
ram. Por iJsso ele ciíta, logo no 
inúcio do liv.ro: <<fira as s·an­
dálias dos pés que é santo o 
lugar que pisas». 

Nos úitlimos dias, aparece­
ram algumas .cartas ou posrai·s, 
de Assinantes da n'ossa Edilt:o­
rial, refilando 1por ainda não 
terem r~cebido o volume. t 
uma ânsia j.ustilfi'cáveiJ, pois a 
encaldernação altrasou-nos a 
vida! Mas, agora, já todos estão 
·servitlos. E, nós, !Prantos a ser­
vir -outros mais. 

Júlio Mendes 

pode ser q.ue o maná e as 
codornizes •caiam do Céu ... 

Que nos perdoem os nos-sos 
Lei tores. Com ooisas sé!"ilas 
não se brin'ca, •mas às vezes 
parece-nos · estar sonhando .ou 
parti'llha'ndo da vilda dum gran­
lde manicómio, embora aJ~é nes­
tes já seja corrente a •ter.apêu'ti­
·ca O'CUIPa'Clíona'l ou ergdterapi•a. 
Como queremos consltruk um 
!País mais feliz se não :traba­
•l'harmos todos? De que esta­
mos à espera? Mais jus.tiça e 
mais equitat•iva dtstdbtuição? 
Sem dúvrda! Como conseguir, 

Po 

:porém, esses obj·ootivos sem 
dar o cor.p'inho ao manifesto? E 
não esqueçamos que, 1p.ara lá 
tdo mais, oomo escreveu Pai 
Arn'éri:co, «a ocios:iJdade é mãe 
d e ,to\do's os vídos; o t:ralbaliho 
é pai de muitas virttuides». 

Um des<tbafo. M.as com de­
sabaJfos nalda ·I'esdlv.em'os. Se 
dos homens mais responsáveis 
ao mais humillde dos ítrabalha­
ldores, 1se Vitvesse emjpenlhado 
em trabalhar mais e melhor 

· para consltruirmos um Porrt:u­
g.al renovado! Mas que ao me­
nos o exemtplo venha de cima! 

res 
Nas zonas rurais não 'Se perderam rtquezas de valor 

transcenden1te. 'E 'é nos .Pobres, d~tos ma\is :pobres, que as 
deterctamos em maior intensidade. 

Ela criolL quatro f.i!lihos cúm imensas difku1dades. 
Sofreu as .consequências ·arrnarg;a's de !duas guerras mun­
diais e o artraso 'de uma La~oura \degradaldia. Heroína! O 
seu braço e 10 do m1arildo ..for.am 'semenlteira e calihcita. 

Esta genlbe viril que sofreu es•canda'losa marginali­
ZJação, 'tem muiilto 1que nós dar! 

Er1co·ntrámos a rvel!hinha, de t~oda do seu qUiint aleco, 
em siltuação iiilcómoda e perigosa, ·enquanrto e:xpraiá,vamos 
a viSJta por grande parite do Vale Ido Sousa. Um panorama 
sur'P'reernldente! 

- P•assei 'a noute a cismar nas ameixas ... 
--- V. polde ca~ir 'Cio barranco ·e !ficar magoada! 
Pegamos-Ilhe tn'O braço, mirrado fpe1·a ida!de, e fo~os 

por um mo'dho à :beira :da iar;eir:a. 
- Agora vejo mail. Muilto mail. E~tou 1a !ficar cega. 

São n01Ven1ta e dnoo anos! E aidei ouço mu1to .pouco. Fa1le 
mai1s ·a!l!tinho pró 'comprender. 

Obedecemos. 
- Com eslta ildaide, sabe?, ttemos de ter pacêneia. 

Muita fé ·e esp'rança. !Nós •som:os :lá de Cima ... 
'Esfrega os olhos. Ajeina a saia. E continua: 
- Uma vida na la'boira, de sol a •so'l, \fica no sangue 

da ge'n\te. Não ;posso eslt·ar queta! .. _ 
Insiste: 
- 0 que nos segura é a fé. Q'ando não iPOSSO andar 

.por 1lá, ·esta é a !milnlhia enxada. 
E ·moslra 'o 'Iierço do Rosário; 1oonltas 1·á muito gas­

tas. Que 'Sem•enlt~iras e colhe·iltas proporciona oom esta 
armada Paz! 

Despeldimo-nos d'a1lma cheia. 
S.uJbimos, depois, a ta'Venirdla da nossa AiJ.fdeia, pro­

curando a sombra do .avv10redo. E, neste subir, lembrá­
mos ·os Rosários de Pa'i Amédoo. <<ES'te é o meu breviá­
riio .. . » 

Ao 'Cimo, junto Ida rcasa 4, damos com ·se Zé da Toca 
agarmdo ao bort:lão! Os dlihos riam. E flircamos aldmirados 
de o ver rpor cá, a estas horas. 

E1e eonthece ·as poora's da moradia; mui\tas das quais 
passaram por sUias mãos. 

- Vftm matar saudades. Dantes {refevia-se às placas 
ide betão .para a moraldia em obras) não harv.ia nada 
1dtiSJto! ... Uns faze·m, outtros desf·azem e volltam a fazer. A 
vida é assim. 

Entretalnto, bota os olihos- ,pell.a ·lai'gueza da quinta. E, 
caso curios•o, a esti8!gem não o aflige! 

- O ·mo :vai mu~to seco? Vai. Não m'alembro de 
ta'1! \l.VJ)as 'Deus •compõe la rt:ddos. Hão-de .V,iil" melhores dias. 
Deus compõe a todos!, ;repete •com êruf1ase. 

A ~segurança do Mundo não está na segurança de 
grilhtftas sofistilcaldas. _. Mas nestes homens ·sim'J'}les, nes­
tes !homens de Deus, .cuja FHosdfia a r:udeza da !terra lhes 
dá, 1sem 'OOrn!Pênldlios nem man~pulações. 

Fita de norvo a casa 4, cujo nome 'Vem Ida oroem de 
const.rução da nossa Al1ldeia. 

- Foi allevaJn.ltalda ICO'Ill os meus braçJos. Tetnipos de­
fíceis~ Não · harvia melhão; não havia acaj.e nada... E o 
q'!havia ·custava !boas notas. Naquele lb~o, se não fosse 
o ·Sr. Padre Améreco a ·gente passa!Va muilta fome! 

Ele o 'di·sse. E nós tanl'bém. 
Júlio Mendes 

~------~-------------------~ 
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